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Um primeiro problema para a linha NS. Não que seja difícil marcar e 
ganhar a partida em 4♠ mas porque tememos que alguns pares levem 
longe de mais o seu optimismo e apenas consigam parar num cheleme 
que, por muito boa vontade que tenham os defensores, está 
condenado ao fracasso 

 

Se com os 27 pontos do jogo anterior o objectivo era evitar um 
cheleme inganhável, já com estes 25 pontos o segredo está em 
conseguir marcar um cheleme imperdível. É claro que se trata de uma 
brincadeira, já que 6♠ depende dos trunfos 3‐3 e de “caçar” a ♦D e 6♦ 
apenas podem ter sucesso se jogados por Norte, o que é de todo 
improvável. Se jogados por Sul, a saída a copas derrota, de imediato, o 
contrato. Para além destas hipóteses mais rebuscadas, o normal será, 
no entanto, assistirmos a contratos diversos de 3ST, 4♠ ou mesmo 5♦. 

 

Com os oiros 4‐4 em EO, a linha NS ganha 3ST graças às suas 9 vazas 
mestres. Mas não será, seguramente, um contrato popular, com o jogo 
repartido 20‐20 e com a abertura em 1♦ em Oeste. Mesmo com a 
provável intervenção de Norte em 2♣, na maioria das mesas iremos 
assistir a uma luta por um contrato parcial – oiros em EO e paus em NS 

 

Um contrato de partida fácil de atingir em NS, com Norte a abrir em 
1♦ e a rebidar 2♥ depois da resposta de 1♠. Sul deverá marcar 2♠ 
(forcing por 1 volta) e Norte não terá dificuldade em marcar a partida 
em espadas. Outra alternativa para a segunda voz de Sul é 3♣ (4º 
naipe). Algum optimismo mas, de qualquer forma, uma opção com os 
seus méritos. 
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Se estava em EO, por certo já se tinha queixado da falta de jogo. Ora 
aqui tem uma magnífica ocasião para mostrar os seus dotes no leilão. 
Conseguirá Oeste convencer o parceiro a, no mínimo, alcançar o 
contrato de partida? Dizemos no mínimo porque, como já percebeu, 
6♦ são imparáveis. Acreditamos, no entanto, que vai haver dura luta 
entre as duas linhas, sendo que a linha NS não deverá atirar a toalha ao 
chão antes de 4♠. Com intenções ofensivas ou defensivas (vá‐se lá 
saber), alguns pares da linha EO vão esticar a corda até ao nível 5. E 
fazem bem até porque não é de todo descabido pensar que irão 
aparecer alguns contratos de 4♠ ganhos. 

 

Se Oeste tiver forma de mostrar as suas 9 cartas em rico, depois da 
abertura de 1♦ de Sul, é provável que a linha EO termine em 3♠ ou 
4♠. Os que conseguirem parar no nível mais baixo irão ser 
compensados com um excelente resultado. Até porque a linha NS 
consegue realizar 10 vazas em oiros, mas não lhes será fácil competir 
até ao nível de 4♦. 

 

3ST e 4♠ serão os contratos populares em EO. A diferença vai ser 
estabelecida não só pelo tipo de contrato escolhido mas também pelo 
número de vazas realizadas em cada um deles. 

 

Não será fácil à linha EO parar antes de 3ST. A má distribuição dos 
oiros será um factor determinante para impedir a realização de 9 
vazas. Neste jogo serão compensados os pares mais pessimistas, mas o 
contrato de 3ST é mais do que razoável. 
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Um jogo calmo (para não dizer monótono), em que a linha EO deverá 
terminar num parcial em ST sem oposição da linha adversária 

 

O contrato popular deverá ser 4♠ jogado por Oeste, depois da 
abertura em 2ST e do transfer de Este. Haverá alguém para 3ST? É um 
contrato assustador mas em torneio de pares há sempre quem goste 
de testar os níveis de adrenalina.  
 

 

Um jogo de absoluto encaixe para um cheleme em copas e mesmo em 
ST. Pensamos que ninguém vai conseguir alcançar as 7♥ mas muitos 
pares irão por certo descobrir o pequeno cheleme em naipe. Sem 
problemas de carteio. 

 

Embora o jogo esteja de feição para se realizarem 9 vazas em ST, não é 
garantido que a maioria dos pares aí chegue. Aliás, o contrato de 
partida está longe de ser evidente e apenas uma distribuição simpática 
das cartas chave permite o seu sucesso.  
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Oeste não se pode queixar de falta de jogo. Eis mais uma “montanha”. 
A existência do ♣10 em qualquer das mãos de EO tornaria o cheleme 
em espadas apetecível. Como não há ainda sistemas de marcação 
conhecidos que sirvam para inquirir sobre os “10”, acreditamos que 
alguns pares apenas parem em cheleme, inganhável contra qualquer 
defesa, mesmo a mais imaginativa. 

 

Um bom contrato de 4♠ em NS, fácil de marcar, mesmo que Este 
decida abrir em 1♥ e mais fácil ainda de cumprir. O ♠R na passagem e 
os trunfos 3‐2, depressa conduzirão o carteador a 11 vazas. 

 

A linha EO tem dois contratos possíveis: 5♦ e 3ST. Em ambos se podem 
realizar 11 vazas só que, enquanto no contrato em oiros qualquer dos 
jogadores da linha cumpre 11 vazas, em ST as mesmas só estão 
disponíveis se jogadas por Este, por causa da protecção ao ♣R. O leilão 
deve ser simples, regra elementar do bridge “keep it simple”: 1♦ ‐ 3ST 
e assunto arrumado. 

 

Vários devem ser os contratos alcançados nesta mão: passagem geral,  
2♥ jogadas pela linha EO ou 2♠ jogadas pela linha NS, são algumas das 
hipóteses. 
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À primeira vista parece bem mais simples marcar que cumprir o 
contrato de 6♥: com o ♥A como perdente certa, o declarante vai ter 
de se decidir entre a passagem a paus ou a oiros para eliminar a 
perdente em paus de Norte. No nosso caso ganha a passagem menos 
evidente, pelo que nos parece que as 11 vazas serão o limite para a 
maioria dos declarantes 

 

Pensamos que não se irão verificar muitos contratos de partida em EO, 
pelo que a frequência da mão irá ser condicionada pelo número de 
vazas realizado pelo declarante. Com um manejo cuidadoso, Este 
conseguirá realizar 10 vazas para alcançar um resultado que se antevê 
vir a ser bastante acima da média. 

 

Não vai ser fácil evitar a partida em 4♥ na linha NS, depois da abertura 
de Norte, da intervenção de Este, provavelmente em 2♠, e do apoio de 
Sul em 3♥. Apesar da voz ser só competitiva, acreditamos que muitos 
jogadores em Norte não resistirão ao 16 pontos. Em boa verdade, no 
entanto, a mão de Norte não é assim tão forte: a ♠D segunda a cair 
para a intervenção e a estrutura balançada da mão, são factores 
negativos que deveriam levar a uma avaliação menos optimista. 

 

O que vai fazer Oeste em 1ª posição vulnerável? Estão reunidas todas 
as condições para que o passe seja a opção tecnicamente mais 
apropriada. No entanto, esta decisão pode vir a tornar‐se penalizadora 
para a linha EO, se perder o comboio do leilão. Repare‐se que ambas as 
linhas ganham partida: EO em 4♠ e NS em 5♦ (jogados por Norte) ou 
3ST. Como chegar a qualquer destes contratos é outra conversa… 
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Mais um jogo em que a linha NS pode, facilmente, sair fora dos seus 
limites de segurança. A vulnerabilidade não ajuda pelo que se impõe 
algum cuidado. Uma vez mais, o factor de decisão imperativo deve ser 
a estrutura balançada da mão de Sul. 

 

Não vai ser muito fácil a NS descobrir a sua competição em espadas, 
uma vez que é duvidosa a eventual intervenção de Norte em 1♠, 
depois de 1♣ ‐ 1♦. O mais certo será, portanto, tudo terminar com a 
linha EO a jogar um parcial em copas. 

 

É quase certo que este contrato irá terminar em 3ST, jogados em EO. 
Seja porque Oeste decidiu abrir em 1ST e depois da sequência de 
Stayman – convite de Este marcou a partida, seja porque depois de 1♥ 
‐ 1♠ ‐ 2♦ ‐ 3♦ ou 1♥ ‐ 1♠ ‐ 2ST – 3ST, todos os caminhos aí vão dar. 
Não nos parece é que existam muitas hipóteses de cumprir o contrato, 
a menos que a defesa dê um forte contributo. 

 

Para terminar o dia, temos um jogo calmo, em que o contrato de 1ST 
em Este deverá recolher a maioria dos votos dos participantes. 

Foi, uma vez mais, um prazer partilhar consigo esta iniciativa. Não esqueça uma visita à nova página do 
B4F e da Escola de Bridge. Aguardamos a sua opinião e as suas sugestões para melhorar estes espaços, 
que são seus. 


